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presidente ri'está provincia.—0 juiz d'c juiz crí) ex-

cicio, Manoel Jacòiiic de Canalha.

Oipias. —Juizo dft paz de Missão-YYha, 2 ile

marco «le 1 SOS.-Illm. n Exín. Sr.—0 estado (íeiix-

s-ieerbaivio.em que se achavam os habitantes d'esia

villa, a ánarcliia plantada pelo homem mais imnio*

ral o cyiiicu d*çsle teróío, o subdelègado siippieiilo,

vm exercido, Manoel Rodrigues Vieira, o desacato

feito á esle juizo c .ao municipal pelo dito sulvlele-

{¦ado fazem com que ou vá á presença de V. E»c.

.relatar as arbitrariedades de semelhante autoriita-

ile. —Achandu-se o termo accphalo, com a rleuiis-

8'ân (io domo cx-delogado de policia Idcbramlo José

Córrca, o sub<íe!«g.iido suppiente Manoel Rodrigues

Vieira assumiu ii dictadura.—Odiado e repellído por
todos, cm rasão de tnzor o ferreteda Ignomínia es-

tampailo na fronte, visto achar-sè em amancebia

publica com 
'mna sua 'própria filha, da qual já

tivera uni filho,'e subdelègado snpplento 'quer \o-

mar uma vingança daquelles que n dosprezanv.;—

1-Vz ante-hontem prender à Aderaldo Baptista. sar-

^çmlo da guarda nnçiuiial, e comhizindo-o a sua ca-

si exigiu que cazasse com sua filha : repollidn por
Adoraldo tornou-se furioso, e protestou que u pa-
(•iéule iria para-o Panaguav, e dc rocio o fez seguir

amarrado com cordas para a cidade do Crato—

Esle facUi-causiiu mVp-.r á população e um liberto

de nome Maimel dn Bom fim, 'que existo n'esla villa

(imiíii cmnpl^amcnl''diuido-, lancou-se ao meio da

escolta, <! corta mio-th o as cordasá. Aderahio Favore*

ccu-Thé a fuga.— 'Esteniclrt (tepnra' loirc'u'raudèiim

aiiorrniio ftw motivo suflirieiiíe pára Manoel ttnfdri-
'rues tomar uma vih0nca ÜYquellos que o despre-

zfi-ín.— Insuflado por um ente abjecto, quo aqui

eátétéí de mune Jifeó Raymundo Cavalcante, seu

isuni cm tudo, fez oecupar esta villa com mais de

sessenta homens armados, os quaes foram notifica-

dos, sob pena de prisão, o não cuidando com apoio

c.m sua própria tropa, requisitou dó destacamento

do Crito trese pr.aejs e úm inferior.--E de facto
'h-mleiivpelas 7 horas da noileaqui chegou n sargen-

Vo Antônio José de Lima com Ifese praças dé po-
licia á disposição do dito subdelègado, o hoje pela
manhã foram corridas as casas de diversos cidadão*
•'o 

presos sem crime alffiuh.LadisIau Pereira Masca-
reuhas. giiarda 

'nrciomil, casado, com familia, elei-

tor da parcMiia e negociante e UM Antônio Cardoso,

Viuvo, com famil'r-1, escuso du serviço de guerra.—
Ainda não parou n'isln: o subdelègado expediu

mandado c-milra o respeitável vigário d'esta fregue-

zia e conla o.tenente Francisco Mascarenhas Quintal
irmão du pacieule Ladislau Pereira. — Desesperado

com o analhema púbico, ó subdelègado ainda foi

adiante.-- À (di anil o-me om. audiência publica du

juizo na casa da câmara, fc| prender á João de Sou-
sa Maravilha, olificinl de justiça do juizo municipal,

que servia dc porteiro em rniuri.i audiência-—Esle
acto ainda mais patenteou as intensOes de seu autor

que deseja tomar uma vingança do.s homensisensa-
tos il lesta villa; quo no todo o dèsprésam por sua
vida libidiriosa.—O que mais admira, Exc. Sr. é/de
ler o sargento Jorge de Lima, eommandanto da es-
coita se prestado com todo O alTniuíns caprichos do

subdelègado Manoel Rodrigues Vieira!—Levando

ao conhecimento de V Exc. semelhante ocooriido,

s6 lenho em mira pedir que livre este /districto de

uma autoridade lão immoral e rancorosa, que'em
esle momento pó ie precipitar homens prudentes e

pacíficos, mandando V. Exc. proceder contra o in-

céstuoso subdelègado. —Deus guarde á V- Exc—

Illm. e Exm. Sr, Dr. Pedro Loão Velloso, M. ti.

Juizo municipal de Missão-Velha', 2\ de marco
dé •IS6S.--ÍII111. eExin. Sr.-Estando vago n'esl«

terme o lugar de dolèjza/}p'(.rè policia, julgo de meu
dever levar aoconhecimento de V. Exc. os factòs.ès-
caiidalosos 'e subversivos de ordem e moralidade

publica praticados pelo lu suppumtüdò subdelègado
do policia du díslriclo dVsla villa, Manoel' Rodrigues
Vieira.—Nu dia 18 dn corrente mez maíidoii dito

subdelègado préiirlcV; a liliib» de recruta, ao •Io sar-

gento, da -I* com|iaiihia 'dá seccaü do batalhão da

guarda nacional d'esÍ6 termo, Arteraldu Baptista Pe-
reira, filno único de mulher 

'idosa, 
á quem servo de

arrimo, assim corno àumá irmã moca e honesta.—
Preso Aderaldo.eíiCíircorouu emiimqiiarlo d(2 sua
casa de murar, desj.iresarídd a prisão publica , é ahi

prelèhdeij, sr-mindo s'é revelou íminèdiMainente fa-
zel-o acceitiir o casamento de uma sua filha,, à quem
deflorou, e da qual já leve um filho ! —Não se sujei-:
turído o infeliz sargentoa casar com similhantomu-
lher, foi mandado algeniado camaíradocom cordas

para ú caduas da ciiláde do Crato .-Este procedi-
mento vollou á lodo a população da villa ; e ao sahir
da escolta veio-lhe ao encontro úm preto, que sendo
um escravo deixei-o em liberdade, ha mais de -10

ninhos, por soffrer de alienação mental, cortou as
cordas ao preso/c Hie faliciioíi a ftiga, com grande
applauso (iélodos que o presenciaram. — Estando1 fo-
tu da •Aillá,'chegei no mesrVio dia e dchei-a em
alarmai o feuhdple{jar'li». f.enrltf rnandádo n6li.fi-
car muila gente, jurava a muitos' indivíduos;
officiei-íhe, como V. Exc. 'verá dá copia sob n.
¦Io; e uão tendo resposta, vi-me na dura precisão
de reunindo as pessoas sensatas da villa, e pondo os
ofnciacs de justiça do juizo ás. minhas ordens, des-

pôr-mea repeilir as desordens, que naturalmente se
dariam.—A' noite derramaram-se algumas pairulhas
de paisanos, qué nada fizeram qne alterasse o soeôgo

publico.-No dia lh racelii o ofíicio, pbr copia, n.

2/de cujo cdntextb V. Exc. Verá a a'rr<-grincia e in-
sulencia iPessà autoridade, quo seria cli.miada o juizo
por um genro o tenente. Francisco Mascarenhas Quin-
tal, senão obstassé o que qonlym occurreu.—Quiiu-
do suppluihamos a villa em paz, fomos surpreheiir
didos no dia 20 pela fórçá publica, reunida a um

grande número de paisanos, coniniaridado peio sar-

genlo .do.corpo de policia Antônio Jorge de Lima,

que munido dè üui uiaydàdo pidicial expecial para
correr e varejar ns casas do Rvd. vigário, do tenente
Mascarenhas e Jéseu irmão Laclislau Pereira Mus-
carenhas, cercou as duas altimas, e não achando n'el-
Ias pessoas recrutaveis, prendeu ao referido Masca-
rcuhas, casado, e eleitor de paròchia,,lendo 4 filhos,
sendo oiiiaiorde C annos; premleram-se depois Jo-
sè Antônio Cardoso, viuvo, cuin íillios, o tendo já em
seu favor uma isenção dada pelo major recrutador
da comarca Antônio Ferreira Lima Abdoral, e ao
(iíiiciaide justiça d'esiejuiz.> José de Sousa iVlaravi-
•lha,'que andandu nas mesmas diligencias, estaya>de

presente na audiência dojniz de paz; tendo desmere-
r.icido, por ter dado à contra fé dó mandado.—Al-

íçemados, reijuerèram nota da culpa para prestarem
fiança, e.lhes foi desenganada.—Recolhidos à pri-
são publica, foram, as 6 horas da tarde, transferi-
dos para uma casa particular, sendo obrigados a dor-
mirem no ladrilho, por não se consentir armarem su-
as rçílè'sÍ=:Por oceasião da prisão do ofiicial Mara-
vilha, tive uma altercacão com o subdelègado, e sa-

hindo na suadcfezafeãp Emygdlo Ca^ibaiibe, dirí-

2iu-se a mim com palavras iqsultuosas einjuriosas,

pelo qiío lhe dei ordem de prisão, em flagrante, e re-
clamando dn sargento Jorge, que presente estava
com a força na poria da prisão, o recolhimento do

preso, iiegnu-se formalnienfe o dito sargento, polo
que deixei dc elíecliiar a prisão.—Sam 8 horas do
dia 21: a villa se acha iiccupada mililarmente, os

presos deseriíanatltiide irem à cavallo para as ca-
dAíis da cidade do Cratn, 8 léguas de distancia; eesta
recusa faz crescer o desejo de vigança no cor-içãq
dos'opprimidos.—Sam estas as notícias que julguei
êdnveniènie levar ao coníiecimento de V. Exc, para
que apreciarido-as devidamente oô as providencias

que julgar acertadas, afim de evitar as consequen-
cias de timarenc(jâo,o fazer com qüe a força publi-
ca seerva de garantia ao cidadão honesto,e nunca do
oppressão e instrumento de ven:diclasparticulares.—
Deus guarde á V. Exc. felizmente.—Illm. e Exm.
Sr. Dr. Pedro Leão Velloso, M. D. Presidente d'es:
Ia provincia.=0 juiz municipal em exerciciu, Der-'
nardino Gomes de Araújo.

, Copias,de coriAS.•—N, I.—Juizo municipal «io
Missâo-Veíha, -18 de março de 1868.—Illm. Sr.—
Estando vago o cargo, de dejegado/de policia (1'esie.
termo, compete ao juiz .municipal como autoridade
superior, regular a, policia do mosmo. Por isso

quew sabendo que V. S. tem mandado notificar á
muita .gente, mister se faz que.este juizo. saiba o quo
haá fazer-se, oú si refera.n tranqüilidade publica,
para coadjúval-o com minha autoridade, ou. remo-
ver pelos meips legaes qualquer, desordem, que por
venlur«ypo%sa^parecer.-rJ,olgo iss9;conyjBnie.nteá
bem do serviço publico.—Deusi; gi|arde á V..S.*=
Illm. Sr. Manoel Rodrigues Vieira, subdelègado
suppiente em exerciciu n'este .districto.r=0 juiz niu-
nicipal. Êemardino Comes de Araujo.=Es.lá conr
forme.—Missão-Vclha, 21 de março de 1868.-~p
escrivão do civil, Lúcio Aurélio Brigido dos San~
tos. ,"n .. ., .,

N. 2.=Illin. Sr.—Accuso a receocào dé seu of-

ficio com data de 18 do mex corrento, em que me
commimica que achando-se vaga a delegacia, na

qualidade de juiz municipal/quer'torhar contas á
esta subdelegacia dos negócios tendentes á policia,
sob meu cargo.~Não tendo o juiz municipal direito
algum de tomar conhecimento das autoridades po-
licites, era de meu dever nâo responder cousa algu-
ma á Vmc.; mas para tomar bem salienta o pro-
cedírnenlo, que ora tem Vmc. e á bem do serviço

publico, tenho a dizer-lhe qüe Vmc, feudo renun-

ciado em sessão plena da câmara municipal d'esU
villa o lugar de vereador è prasidéhte, rTesíe carac-
ler não o posso reconhecer como exercendo o jui-
zo municipal, sem á decisão do poder competente a

ctijo conhecimento levou esta subdelegacia, por in-

termedio do Dr juiz de direito da comarca..—guando
mesmo 'estivesse Vmc< legalmente funecionando o
dito logar, aclualmente não tinha que communicar:
ilie á respeito da tomada do recrula Aderaldo, que
o fora hontem por mandado de bm genro de Vmc.
Franciscu ftíascarõiifias Quintal, seii irmão Ladisláu

Pereira Mascarenríns, um escravo de Vmc. de nome

Manoel e mais alguns indivíduos, depararia com os

mesmos, segundo o que refere a escolta e a voz pu-
blica.—Assim tenho respondido o seu oílicio.=Deus

guarde.=Subdelegacia dè policia da villa de Missão
Velha, em 19, de março dn -iSôS.r^O subdelègado
de policia, Manoel Rodrigues Vieira.—\\\m. Sr.
Ber nardino Gomes de Araujo.=Eslá conforme ao
original.—Missâo-Yelha, 21 de marco de 1868.-:
O escrivão do civol Luch Aurélio Brigich fflt
Sàiiioí,
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Mm. e Exm. Sr.—As oceurrencias apparecidns
nVsta villa, ha tres dias, o desespero cm que se
acha esta população contra o snppíento do stibdelc-
gado do policia, em oxercicro, d'estcdistricto Manoel
Rodrigues Vieira, fizeram com que esla câmara se

conhecidos pelo nppclHdo de—Cavalcante—espe-
clalmente um José Ríiymumlo Cavalcante, homem
completamente dèsmoralisado, ebrio de profissão,
como quasi todos os (fossa maldita família, e que
ò seu suecessor, conselheiro e secretario.—Ha 5

reunisse extraordinariamente, para levar ao conhe- dias> Exm. Sr., qne esta villa está em completo
alarma, e pelo mais frivolo motivo I—Manoel Uo-
drigues, àCcÜisado pelo fado horroroso, que se lhe

cimento de V. Exe, até que grau chega a perver
sirjuríè de uma autoridade inferior.—Com a demis-
são do digno ex-de lega d o Ildçbrando José Correia,
este termo fiou sem autoridade policial, apenas
existindo o -Io supplenra do subdelegado Manoel Ro-
drigues Vieira.—Este homem, odiado de todos por
inoMvos que o pudor- e o respeito á pessoa de V.
Exe. fâízém calar, ha tres dias, por uma futiliihícle,
tem feito tudo quanto sóe fazer umpossesso.—Pren-
dsndo iludia '38 do corrente mez a Àldcraldò Riip-
tista. sargento da guardo nacional, com o fim (1'este
CíiSírr-st* com sua filha prostituída,segundo a vozpu-
'Mi'''M, foz' marchar Aderaldo para o Cralo. amar-
Valo com cordas !—Ao sahir rtNeslnvilla foi o escolta
à^commellida por um liberto alienado, que aqui
existe, o qual cortou as cordas a Aldenihlo o f:i\o-
receu-jhé a 'fuga;: este fado que serviu (Je riso para
-.. po.puíação', foi o motivo de o subdelegado porem
(pcução seü plano, já de antes premeditado.—Fez
oçstipá' esta villa com mais de (50 cabras armados,

,?. tiãó contente manda vir do Crato 15 praças e em
sargentq de policia-, as quaes em chegando aqui.
poz <>m ê^rco diversas casas prendendo a Ladisláu
Rerèiivi Mascarenhas, guarda nacional, casado, e-
leityi de parochia, sem que fosse criminoso, e sem
dar-lhe a nota c-onslitucional, o fez algumas, e tem
Opi í»rado assim mesmo.znPrendeu igualmente a José
Ant 'io C-rdOGo, a quem tambem náo quiz dar a
nota da culpa, e o conserva algemado, e recolhido
á (•<*>,h'',).—i;uio por diante, e dc loucura em loucura,
expediu ro:mdádo contra o respectivo vigário rPesla
fregüezia 'e lenenfe Francisco Mascarenhas Oiiintal,
Ct.ihoitür provincial.—Fez prender, e acha-se igual-
mente algemado o ofllcial de jusliça do juízo mu-
nicipal d'esle termo, José de Sousa Maravilha,quan-
do èatayí*- em audiência do juizo, e continua em
mais desatinos.—E^m. Sr., á prudência e rogos do
vigário deve-se o não derramamento de sangue , por
irjiiè o povo em desespero só desejava estrangular

. sen onpressor, á quem taxam de éxconimungado e
leproso -^-Esta municipalidade, levando esta occiir-
renv.i."s ao conhecimento de V. Exe, espera do illus-
fràdò governo de V. Exe. que faca desapnarecer
os tfráles que opprimem a seus munícipes.—Üeus
giiaric V. Evc—Paço da câmara municipal, em
soísjín extraordinária, na villa do Missão-Velha,
20 de março de ISOS.-lllm. e Exm. Sr. Dr. Po-
dro Leão Valioso, M. D. presidente d'esta provim
ei,; --Francisco-Xavier de Sá, presidente.—João
Emygdio Tavares de Macedo.—Francisco Antônio
Dantas.—Manoel Domingos Landim.=Manoel Ja-
come de Carvalho.

Illm. e Exm. Sr.=As violências o desatinos pra-
Ucadospelo -Io supplente do subdelegado, em exer-
cicio, d'este districto Manoel Rodrigues Vieira me
constrangem a ir á presença de V. Exe, reclamando
medidas, que ponham a salvo da perversidade de
semelhante autoridade a população d'esse municipio.
==;V. Exe* deve avaliar do desespero á que nos lem
levado esta autoridade, quando eu, sacerdote e ve-
lho, me übalanço a levar ao conhecimento de V. Exe.
o procedimento deseominunal e iniquo do uma au-
ttrirfde, que, aiém de meu parothiano, tinha para
comigo boas relações, sem importar-me com as
idéas políticas, que professa, e que são conservado-
ras.-~rManooiBodrigues Vieira é hoje odiado, Exm.
Si . poi* qriasi toda a população d'este municipio.
quo vô u'éHé o autor de um facto, por demais hor-
r .oso, que sinto pejo de referir, e que a decência
me Tfrm-iCtiiiar: ropellido, amaldiçoado por todos,
tom bhegadó atestado de um verdadeiro possesso,
e p cü" i ai afar a animadversão geral com a per-<
s/gi cão Wftá, que exerce contra todos que o cen-
vir;: ""i. ü amaldiçôn, ou que mesmo de leve ousam
'Ovar '^'hotribnidade de seus feitos: corno os maus
faoi'- ¦ se congregam, tem achado adeptos uni-
camenie cm uma resumida família de proletários,

imputa', procura salvar-se pelo modo riiuis ignóbil-, |
declinando de si a inipUlaeão, aliás muito bem fim-
dada: fez prender aguarda nacional Aderaldo Bíip-
lista, recolhe-o em sua própria easaye lhe impõe a
condição de casar com uma sua filha prostituída,
ou marchar para o ParagiKiy: Aderaldo preferiu a

prisão, e foi immeiíiala mente algemado, amarrado
com cordas e remellido parao Crato i mas ao sahiu
da villa, um liberto, tido e conhecido por alienado,
melteu-su de surpresa entre as cordas a Aderaldo,
e favorecendo-lhe a fuga, mallopra-sea intenção.—
Manoel Rodrigues protesta levar á ferro e fogo a

população e no dia seguinte ao romper da aurorar
estavam cercadas as casas do tenente da guarda na-
cional Francisco Masca renhas Quintal; collector pro-
vincial, e de Ladisláu Pereira Mascarenhas, guar-
da nacional casado, com 4 filhos e eleitor de paro-
chia, e immediatamente algemado, não lheconsen-
liu o subdelegado que á imite dormisse em rede o,
mesmo n'urna esteira, forçando-o a dormir no la-
drilho I Prendeu mais a um ofíicial de justiça que
estava servindo na audiência do juiz, desacatando,
assim, pela maneira mais desebrida a autoridade, è
algemado com outros que lêem uma resalva do
major Abdoral recolhe-os á unia casa particular,
deixando a cadeia publica, para opprimir mais a seu
salvo os infelizes presos.—Não paiou n'isso o es-
tonteamento do subdelegado, expediu mandado para
ser cercada minha caía, e, segundo me informou o
ollicial de justiça, para prender duas crianças, meus
sobrinhos, filhos de meu finado irmão, o bicharei
José Thomaz Arnaud, e tudo por me haver quei-
xado da prisão de Ladisláu queé meu parente pro-
ximo, e em tudo superior a Manoel Rodrigues, ho-
mem de baixa condição e pessoa de péssimos pre-
cedentes".—Ainda mal podendo supporlar a dõr, que
eu e miin./kfamilia .solíreinos pelo fallecinieuto de
meu sempre cin.rado irmão, vejo-me opprimidopor
um homem completamente dèsmoralisado, corrnm-
pido e c> rruplor.receiandoa cada instante ver amar-
rado meus sobrinhos; ainda, e que choram a perda
de seu pai.—Espero que V. Exe. coudocndn-se da
sorte (Festa população e de uma pi bre família co-
berta de luto e repassada de desgostos e dissabores,
não consuita na continuação de uma tal auturidado,
que mais merecia eslar oecupandu as galés, que exe-
cer cargos policiaes.—Dsscu!pe-me V. Exe. por
alguma expressão furte que so possa notar na mi-
nha exposição, fi ha do desespero, a que estamos re-
duzidos.—Deus guarde à V. Exe—Missão-Voilla,
20 de março de -18G3.-=lllni. o Exm. Sr. Dr. Pe-
dro Leão Velloso, digníssimo presidedie da provin-
cia.—O vigário, Felix Aurélio Arnaud Formiga.
—Gonfurme.—José Nunes de Mello, official-iiutiur.

linha que aproveitasse a causa de seu cliente, pe'c
contrario comprometleu-a.

Para destruir oseffeilos dos artigos do Jornat(\\\e%
sem contestação alguma, inutilisaram as mais bel-
Ias combinações dos históricos, que viiam condem-
nados ao inferno de Dante, pelo relatório do Sr.
Dr. Meira os numerosos amigos do barão do Crato,
o Cearense tentou todos os recursos, mas, (coitadol)

JORNAL 1)0 CEARÁ.
...... ______

Fortaleza, 7 de abuie de -1868.

<© vchitorio do ®r. Pb*. Meira «fie
Vasconcellos* e o «CcareuaieèD

Quando escrevemos os artigos que se acham no
domínio do publico sensato, em referencia ao re-
ialorio do honrado Sr. Dr. Meira de Vasconcellos,
contávamos que o Cearense, com a sua pruverbial
intolerância,nos viesse contestar.

Até ahi chegavam as nossas previsões, porque
sua impri.bu missão tem sido a de advogado das
torpesas políticas do 5o districto, que temos tão te-
nazmente estigmatisado.

Desta vez o Cearensenào discutiu,insullou-nosjnão
destruiu uma só de nossas proposições;desesperou-se
no circulo de ferro em que seviucollocado, como as
feras nas suas próprias jaulas; nao csweveu uma só

Sempre cm vão.
Inverteu a verdade dos factos,truncou argumen-

los, imaginou disparates para poder combater cora
as suas pequices, e por ultimo (que miséria !),re-
correu á urna intriga muito corriqueira, de cuja
impotência ja devera estar convencido, nào so pela
altiva franqueza de nossa linguagem, como pelo
modo insidioso e pérfido porque a tem manejado.

t) publico, pnra quem apellamns, viu a conve-
niencia e moderação de nossa linguagem, e a jusía
homenagem que rendemos ao caracter do honrado
Sr. Dr. Meira.

Não podíamos conformar-nos com a apreciação
qúe fez S. Exe. das cousas políticas do 5" dislricto;
rjiscuiimo-las.

Onde o insulto que dirigimos á S. Exe, onde a
deslealdade; a per folia, a aíeivrisiá de nossa lingua-
gem, para que o Cearense se julgue com direito á
iliser que o Jornal é poiicó eschvpuloso nos juiatís
malignos com que fere a honra e a dignidade a-
lheias ?

Isto .«ó escreve quem não tem eor.Miioneia do que
diz, e que suppõc que a injuria grosseira dos pas"
quins, pode salvar uma cansa crimprbmeltidn.

U publicista queusade recursos iates na discüsjão
de assumptos como o que nos preocctipii.só sobe bri-
IharnÓs andares térreos da politica; tj li ando 6 pre-
ciso subir, é que lembra-se da educação que leve, e
recua.

Tratamos á S. ííxc. o Sr. Dr. Meira com todas«
as delTcrenciasde que è digno.por sua po.Mçãn e qua-
lidades pessoaês que o ornam-, Queria o Ceaaenset
que nós injuriássemos a S. Exe, cm vez dc de-
sempenhàr o dever qtié 

'contraimos 
para com opu-

blicov de mostrar ás deploroveis conseqüências da
falsa apreciaçãoá que foi S. E\c. arrastado?

Por outro lado: si a publicação do relatório
coincidiu coma.retirada de S. Exc.^ antes 'que seus
grandes planos reformadores dasanoinálias eabsur-
d<'S tivessem sido levados avante,essa q(iiiliuca'çád de
abissinios ou subditosdo imperador Theodoro,ê in'efl-
mo própria d"s mnscates p^.liiicus, que tem no sou
armarinho volante sorlimenlo de mascarus para re-
presentnr em cí>da paragem em que se acíiairi, üm
papel dilíerente.

O que era o Cearense o anno passado, o (jüâ
foi em Fevereiro do mesmo aniio, o que foi Cm Ja-
neiro (Peste anno e o que lem sido de então para cá1?

Ora, mascate, ora agiota, dando por baixo cam.
bio seus elogios, conforme lhe corre o mercado das

pretencõiís, alcançadas por terceiro.
Na carreira publica, lodosos actos então sujeito*3

ao rigoroso cadinho da <liseüssà\>. O passado não è
só uma arca inviolável,cujas relíquias sagradas sejam
o o.bejecto de um culto supersticioso; é lambem um
èlo quo sé prende ao presente. Separa-los na mi-
nUciosa investigiição dos fados, sei ia o mesmo que
pretender chegar á deduções lógicas, começando

pela segunda premissa.
A argumentação do Cearense é dotarlufo: é

uma argumentação caviiksn, Illude aos néscios,

para quem a repetição d'essa sediça banalidade

(abixim 1) ainda suscita alguns escrúpulos infantis.
iNào é o próprio Cearense que diz, que desde

o comece da commissão do Sr. JJr. Meira nos mos-
Iramos adversos à elle, como é que qualhfica de
abissinio.a quem depois da commissão aprecia seus
actus 1

E.intes de irmos; adiante devemos, scientifica-lo
de que, si Continua comnosco no mesmo tom elin-

guagem, não lhe responderemos mais, porque seu
fim é perder-nos, visto que lhe causa inveja olhar

para nós cubértòs de rasues. como nos adiamos,
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Até hojo temo-nos abatido de responder á um pas-

quim d'esta cidade, a quem tratamos com o mttisso-
berano dospreso, e fazer exepcuu para o Cearense',
nos seus momentos dc cólera, "séria uni previlegio
Injustificável.

Os nossos dous artigos em referencia aó citado
relatório, foram com elíeito duas notas qtíé destoa-

ram desagradavclmenle n© meio das cadenciosas

harmonias com qne eslava elle Sendo festejado.
A fortuna è aviVra d'eèsas grandes venturas;

não as deixa dur,.r muito.
Si nos calássemos, o que diriam de nós os nos-

sos amigos, que papel representa riamos perante a

oniiiiào publica, sendo meros espectadores d'essa

festa ('o papóde cbinez?
Nosso silencio séria Hoje üm grande argumento.

Diria o Cearensn lodo empa\esado:=«E«:revestcs
uma profunda verdade, é désles Uma lição edifican-
te, Sr. Dr. Meira! A prova tendes no silencio do
Jornal.»

Desde que o relatório de S. Exe. dispertnn as

ováçóes de eniHúsiasirio do Ceareúse e dc seu coi-

le^ia Pedn II, quo o elevavam ao quinto ceu da

perfeição e do sublime inimitável, o Jrtrria/, coriio

um legitimo órgão dá opinião liberal da [Jrovihcia,
Irahiria à um grande dever, si deixasse passar sem

reparo essa jtfçà dé architeturá pdlilicá infonrie.

«mb'ra delineada por rim habiliSsimu artista do

pensamento e da palavra;
S. Exe. foi arrastado à grandes erros, ponjue,

estranho á pró\iiicia, desconhece as cousas que
lhe são peculiares, e entendeu que o primeiro
rasgo dc seu táléuto removeria vtdhos óbices e

crearia no meio do canos, que fantasiou, um éden
f

de eternos delicias.
llludiu-se. Temos um grande advogado da

justiça de nossa causa ; advogado em quem não

podem as séducçOesdo momento néiri ás paixOesdo
coração ; 15.o lenipò.

Eirt rjuanto elle não des;rmpenhnr a missão de

consiiiiimada prudência que lhe está confiada, des-

canci 0 Cearense, seremos o primeiro â combater

« poíiiica leonina', dé acçTio absorvente, (jue tenta

neutralizar a jusla e legitima inierferenclu que
tPiiíoô o direito de exercer imi uegocioí da pro-
\incia.

Nossa prudência, hd?sás vistas conciliadoras,
nossas idéias de lianiionia, iifio são syiiiptomas dc

foiqiiéáa. Esperamos apenas qne se ralifriluem os

fjreliriiinares da pai de 20 de fevbreiro do anuo

passado;
Quando se desvanecer essa esperança, si náo

porténuo* subjugar a hydra infernal da discórdia,

tine se éilnjic.i por Ioda parte seduzindo como o

gênio do mal—o Cdios âesá então à victoria do

Gearcns'!
Ha situações em que as contémporisações não

crenm procelilisnm ; dispcrlam apenas insensatas

ambições. E'o que estamos vendo, como elfeilo

da politica praticada decerto tempo á esta parte.

Si collocodos ria i>bsiçáo que nos compete como

amigos db' governo é au si é ri ia d o rés da situação,
tivéssemos visto dar-se nutro rütrio aòS negócios,
n consolidação do parlido se teria operado, ádes-

peito dos rancores; porque a maioria da provin-
cia se convenceu de que nôs somos com efleito
liberaes, c não poderíamos jamais íevar a nossa
insaiila ao ponio, dc nos .constituirmos advogados
dé uma causa qué não fosse vordadéirathérlie
liberal. ,

Onalifiea o Ceareúse dé mediania ridícula, esse

parliilo que acompanha o nobre barão do Crato , que
qualificação sé dará Ü meia dusia dos soi disant
históricos quo vivem hoje ilti rébãdilhà -dos Früc-
ttiosos do leo?

i Mas emfim se não for ainda tempo de sal-
varo partido, a culpa do calios não será nossa.

Temos consciência dé que representamos na
imprensa 0 verdadeiro partido liberal, e qué na-
vemos empregado os mais infatigaveis esforços pá-
ra salvar seus légilimos ínteresssés do naufrágio
seguro á que o arrastam os peíoliquciros é èrri-
patinadores" politicos.

Si algumas vezes serrios mais vehementes, os
nossos amigos nos rolevem o indignação q' nos dis-

pertam essas indecorosas transações do 5o disiricto"
em que os pseudos apóstolos do liberalismo histo*
rico. reriellem todos os tentameris de conciliação
com éeus Irmãos de crenças, para se irem ligar aos
adversários da outra escolta politica, com quem se
acham em manifesta opposicão o \° e o 2o dístriçtos.

NOTICIÁRIO-

Cargos píííicBiic*.—Foi exonerado do
çárjgb do delegam» de policia dn termo de S. Kran-
cisco o capitão do corpo de policia Anlonio Gomes
Ferreira, sendo substituído pelo cidadão Francisco
JoséRufiiio Ferreira Gomes.

—Por porlaria de hontem foí taiiibetri exonene-
rado de Io supplente do delegado de policia do Cas-
caVel Viriato Cândido Kodrigues, por se ter ausen-
lado daquelle termo som licença , è nomedws. em
substiiuiçâ.» aquelle cidadão, Antônio Carlos dé Sa-
boia, 3 Páüpplénté, é pára este cargo Aiexiuídrè Jo-
stèda Silva Uarros.

MòiMeaeôes'—l^òi-airi iioniead' s i
Subdelegado de policia do districto de Sucáiinga

Vicente Lopes Nogueira Galvan, por não o ter ácei-
tado o cidadão !>edro de Queiroz Lima;

E2.° supplente do delegado do referido dislricio
José Poslrano de Barros.

Susgieiistitf ilè réci*útiittii»Btò.=:
Mhhdou-se suspender o serviço do recrutamento no
termo de S. Francisco è expediu-se éih tal sentido
ordens ao respectivo fuhcciotiario.

Licença.—Forani concedidos (i iriozes de
licença jiárn tratar de seus interes onde lhe convier,
aos capitães das Ia e 2* companhias dos batalhões
n" 6 e 7, do municipio do Aracaly. (Coriolailo Fran-
cisco liamos e João Francisco Carneiro Monteiro/

COMMIMCADO:
>\^ >.

/Deixando dé apurar osVotoà dò colleglo de La
vras, e méiicioiiaiido-us em Separado, a câmara mu-i
iiicipal do Crato infringiu o art. 87 da lei dè -19

de agosto de 1846, que iinestiiidd as câmaras mu-
nieipaéâ da faculdade de sominar os votos constantes
dasaciaá dos cóllegios cleituraes somenle um arbi-
Irio lhes déu :—escolher entre duas actas de um
mesmo collegio, quando houver duplicata de eleição,
a que partícer mais regular.

Ferinuo assim foi de fronte á lei a Câmara mu-
nicipal, preteriu direitos de rim em favor de outros
d'eiitre os prejudicados um representou ao presiden-
té da provincia contra o procedimento iliegal da
câmara, é pbdiu-lhe a ílel observância da lei.

A' presidência o que cumpria fazer? Deixar, que
a infracçâo da léi passasse como lado consumado?
Seria, si o fizesse, o Sr. Leão Velloso, merecedor
ua mais severa censura, consentindo elle, o eiicar-
regado dé fiscalisar a execução das leis, que uma
corpuraçào meramente administrativa, e á presiden-
cia subordinada, se arrogasse faculdades qué não
tem,feriiu.lodispoliçáoexpressíidelei,constiluiiido-sé
poder eleitoral; c como que uma segunda instam
cia dos cóllegios eleituraes, quando as câmaras mu-
nUnicipaés sommando Votos, não podem separar-se
da decisão delies.
• O Sr. Leão Velloso, pois, dando provimento ao
recurso do padre José Gonçalves (Ia Costa mostrou-
sé fiel absérvador di lei, exercendo nos termos mais
benéficos a faculdade, de que o revestira o art. 5.°

§ -l.ü da lei de 5 de outubro de 1854, quando de-
terminou, que aos presidentes compete executar e

fazer executar âs leiú.
Duvidar do bom direito, ern que S. Exe. se a-

poioü, é crassa ignorância, ou requintada má fé;
ê préleiíder revestir às câmaras municlpaes de fa-
cüldaitès veriíicadoras dè poderes èleitoraes, que
léi alguma lhes dâ, quando ellas não âão mais do

qüe contadoras de votos, como e expresso no citado
arügò da lei de-Í9' de agoslo de I8í6, explicado por
mais de um aviso do governo imperial.

Tolerar o governo o proceda irregular de oa-

mara municipal, para abrir um pessimo precedente'
que em pouco tempo teria creado nas câmaras mu-
nicipaes uma nova instância eleitoral entre os coi-
legios e a assembléas, únicas 'competentes para vo-
rificar em defliniliva os poderes de seus membros.

Ainda ha pouco tempo se viu a câmara municipa'
da capital da Bahia, deixar de apurar certas actas
de eleições para senador, à pretexto dè que nâo vie-
ram ellas conferidas e concertadas, é assim orga-
nisar uma lista tríplice à.geitojho entretanto, o
que fez o governo imperial?

S b consulta de conselho do esiado mandou pro-
ceder á nova apuração, sendo que o parecer fo1
lavrado pelo liberal conselheiro de éslado o Sr.
Souza Franco.

Mas para que consumir temjio cin questão, que
nâo adhiitte duvida?

Por mais que nos esforçássemos nâo podíamos
tratar delia mais amplamente, do que está feito ho
aviso de -í de março da -1862, que para aqui trás-
ladamos, chamando para elle a attenção dos leitores
dc boa fé, áquelles, para quem os principios traçará
um sò caminho, quer eònirariem (jue, não, interesses
de occasião.

Eis o aviso etri siiá integra:

topiÀ.-r-5.ssecffíO.~i\linis'oriq dos negocias dr»
império.—Rio de Janeiro, .em o \.° de março de
1862.—lllm. è Exm. Sr.-rFoi presente a Sua Ma-
gesladè o Imperador o níHeio de 2Í> do dezembro
ultimo,, em qde V. fexc. snbmelte á decisão do go-
verno Imperial varias duvidas que occòrreram ho
processo da apuração de voíoS para membros da
assembléa legislativa dessa provincia pelo l."e 2.°
districto.=JDo oíficio supracitado consta, pelo que
diz respeito ao 1.° districto, que a câmara municipal
da capital dessa provincia resolvera :

•1.°—Nâo accumülar os thèsmos indivíduos os
vdlos dados com troca, suppressão ou augmento ds
sobre nome ou nppélíido, tomahd-se em separado,
em ¦conforriiidade de' varias decisões dó governo.

2.°— Não incluir ria apuração, mas tomar em
separado, os votos constantes da copia da acta do
collegio de Iiü\ por nâo estar conferida e concer-
tada pelo secretario da câmara municipal ou pelo
tabeilião .de notas, na falta daquelle, segundo deter-
mina o art. 79 da lei dè -Í9 de agosto dé -1846.

Quanto ao 2.° districto cjue á câmara municipal
da cidade dè taubaté resolverá :

•1.0--Áccumular áo vigário Jacintho Gonçalves
de Andrade, 50 votos que os cóllegios dè S. Luiz e
Jacarchy tinham tomado em separado.

2.°:=Tomar em separado os votos que nos coi-
legios de Jacarehy. Pindainonhangaba, Bananal o
Ubatuba haviam sido dados á Manool Eufrasio do
Toledo e Dr. Antônio Caetano de Oliveira Carva^
lho, que então exerciam os cargos de juizes mu-
nicipaes, tendo aliás esses votos sido contemplados
na apuração pelos respeclivot! cóllegios.

Essa presidência, reprovando o arbítrio da ca-
mara de Taubaté, julgou todavia maii prudente níá
mandar proceder contra ella e aguardar a decisão
do governo Imperial.

O mesmo Augusto Senhor, tendo ouvido o pa-
tecei* do conselho dèèsÍado,sobre a consultada sec-
ção dos negócios do império do mesmo conselho,
com o qual hoüvè por bem conformar-se, manda
declarar qüe méréceo a approvação do governo im-
porial o procedimento de V. Exe. èni relação á ca-
mara municipal de Taubaté, por quanto, ainda
que nào seja regular a deliberação por ella tomada
em ambas àqnellas hypotheses, póde-se, sem in-
convenienie, aguardar a esse respeito a resolução
da assembléa provincial, á qual compele a decisão
final d>sas questões, (Jiiando proceder á verificação
dos poderes de seus membros.

Pelo que respeita a câmara municipal da ca pi -
tal, a primeira das deliberações acima expostas e
(conforme' a lei e decisõeè do governo, segundo as

qtiaes não competia â câmara accumülar os votos
de nomes trocados, mas somente àautoridade a queaí
pertence julgar definitivamente da validade da ciei-

ção.
A segunda, porem, das mencionadas delibera-

ções não está no mesmo caso, p'or quanto sem desa-
tender aos riiolivòs pelos qoaes duvidou aquella ca-
mara apurar os votos constantes da acta deltü, por.
falta de conferência e concerto, não póde^o _gover~
\\o imf&ridl cléteif de reconhecer que prooecfóo rné-
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nos (lurialrneritc a mesma câmara tomando o arbi-
trio de oxeluii-os da apuração; pois que cnrnpria-
Ilíe antes pnnno.ero !A..pprimeruo daquella-. faltas,
de s,iiii's naturezas sana.eis, requisitando uma au-
thenlica revestidas das sqlemnidades legaes, ainda
que para esse fiiu deves„e}f.minorar a apuração pelo
tempo que íosse^ndiâpeiWdvel.

Nem a isso podia obstar a di.pusiç.ã) legal que
marca o tempo ilenfo do qual deve ser foila a, apn*
ração, por quanto su deve entender qué a fixação
desse,prazo tem antes por fim vedar que se faça
a apuração sem que haja decorrido o tempo pre-
ciso para o recebimento de todas as atilas, dò que
prohibir a prorogação do mesmo prazo,quando den-
trod'elle não se poder obter a reunião das mesmas
actos.

Tal é a doutrina expressa do aviso de 9 dofeve-
reiro, de 4848 confirmada áiiuh ha pouco pela ca-
mora dos deputados, quando ápprovoii, semimpog-
nação, a eleição da provincia de G *ià-*, cuja apu-
ração fora acldiada pòr aquelle motivo, em virtude
de deliberação da respectiva presidência.

tôestle, porém, que assim não havia procedido
a câmara appuradòra cumpria-lhe ler feito uma no-
va appuração para incluir os votos do collegio do
llü, logo que lhe foi presente uma aulhenlica re-
vestida das formalidades legaes, visto como náo se
podia considerar completamente termina da aapura-
ção com exclusão dos votos de um collegio, a,res-
peito de cuja eleição nenhuma outra duvida houve
além da falta de uma formalidade que não era in-
supprhel, o que sendo estabelecida pela lei para*
maior garantia da legitimidade das eleiçõea, não de-
ve ter por effeito prejudicar aquella, contra cuja
regularidade nada seallegou.

íSem a este procedimento se oppõèm os avisos'd-este minirieriode 26 de fevereiro e 51 de desembro
do anno próximo passado, 'os 

quaes, versando s;ubre
hypolheses differenles nenhuma applicaçáo podem
ter ao caso de quese trata.

Tendo pois a câmara municipal da capital d'essa
província consultado aV. Exc. sobre o procedimento
que devo ter relativamente a proposta de um dos
seus membros que requereu se procodesse a no\a
appuração apresentando para esse fim uma acta de-
vidamenle conferida e concertada, cumpre que V.
Exc. lhe responda tezendo-lhes sentir que a reso-
íução por elle adoptada, na hypothese de que seIrata, embora se possa fundar na disposição libe-
ral da lei, não se conforma com o espirito e rasão
da mesma lei, o qual, tendo sempre muito em vista
rodear de todas as garantias o direito politico do
voto do cidadão, não pôde pérmiltir que senulhfique
a eleição regularmente feita em um collegio, so porfeita de formalidades na extração das copias da acta
r™m"'^<^cumprindo-lhe,portanto 

proceder a
nova apuração, visto não se achar ainda renhida
a assembléa legislativa provincial, a qual compete
decidir defimtivameute as questões relativas a eleição
de seus membros.

Esle procedimento além de ser inteiramente ra-
soavele conforme com a lei, torna-se ainda maisjus-
tifieado attendeudo-se aos graves inconvenientes queresullariam.se subsistindo a apuração incompleta-
mente feita pela câmara tivessem de indevidamente
tomar assente corno membros da assembléa provin-ciai, pessoas que não foram eleitas, e cuja inlerven-
çào nas deliberações da mesma assembléa durante
as sessões preparatórias, poderia dar logar o queella se constituísse illogitimamenle.e por tanto sem a
autoridade precisa para desempenhar as importan-
le. attribuiçòos que lhe foram conferidas pelo acto
addicional-Deus guarde a V. m.=ÊJÓsè Idelfonso
de Sousa Ramos.~Sr. presidente Ja provincia de S
Paulo.rr-Conforme.—iosé Nunes dè Mello, oíficiaí-
maior,

rente, principia a 2'sessão ordinária da mesma, no
corrente anno.

Cidade da Fortaleza, 5 deabril del86S.
O ajudante dosecrelario,

haquimda Guerra Passos.

Kjuuu^AOgiicsa dc policia.
O Sr subdelegado d.èpolicia do districto da capital

manda fa/er publico, que se acha em deposito urna
burra castanha escura com o carimbo—J— do lado
esquerdo, que foi npprohendida no poder de-Anto-
nio José <lc Medeiros, que di. haver encoulrado-a
nas immediaçües do rio Ce.ira em dia*; do mez de
abril do anno próximo passado, quem for seu dono
poderá vir tiral-a do deposito em que se.acha pagarí-
do todas as despeza*.

. fortaleza, 2 de abril de 4808.
Ocseri.ão,

r Marco Apolonio da Silva.

Juizo municipal c cPor
i >_>.

O doutor Manoel da Cunha". Figueiredo, juiz
municipal e de orphãos do termo da capital, manda
fazer publico, na fôrma da lei, que as audiências do
commercio e eivei terão lugar, de hoje ern diante, na
sala para isto destinada, nas terças, quintas e sabba-
dos ás 12 horas do dia, e as do crime e orphãos nos
sabbados; e dado o caso de serem sanlificados ou
feriados os dias acima mencionados, serão asine.-
mas audiências nos antecedentes.

Manda, o mesmo juiz, igualmente fazer publico
que nos referidos dias não despacha em casa de sua
residência, senão aquelles requerimentos ou papeis
que nãoadmíllem demora, devendo ser estes entre-
gues aos escrivães para fazerem chegar ás suas mãos
pelos ofiiciaes de justiça.

Finalmente, ordena o mesmo juiz qué os autos,
que tiverem do subirá sua conclusão, lheseiam en-
iregues pelos mesmos ofiiciaes de justiça, que rece-

Jberão dus respectivos'escrivães com os seus proto-
coles, e não pelas próprias partes ou seus procu-
radores, como até hoje sé tem praticado.

Fortaleza aos 24 dias do mez de março de 1808.
—O escrivão, iôaquimVeijô de Mello.

,;1 SOIS
7 DO CORRENTE ÁS 10 HORAS 1)0 DIA.

í)e fazendas, miudezas e ferragens, bem como
de uma escrava moça, boa peça, pertencentes ao
negociante fallido Joào Darmiceno Cavalcante.

DÒ ILLM. SB. DR. JOIZDO GOMHERCÍÒ. .

A Traça da Aíscmbléa n. SO.

BOUZEOÜINS 
pspeadps de pnlimentn, pnra

homem vende-se pelo barato preço de 1>:ítO0O nà'-'ja de Albano & irmão, assim como outras qulVlidados de calçado para senhoras c meninos.

® HMicÍB«reI..Soí5oJíosédoMoíit€"í
Jumor encarrega-se na M:le de iodos os negócios;
quer de naluresa judiciaria, quer administrativa!
relativos á sua profissão de advogado.

As iiicunibenci^íias províncias devem vir ;icom-
pnhadas das competentes ordens para pagamentodas respectivas dokpesãs. Ésciíiptoiuo.- V^\ üi-
REITA A. li-. — '.» iM)AR#

NOVAS MEBIBAS E PEZflS EM DUAS LIÇÕES
POR

Obra muito mi! e necessária para a mocidade
vende-se nesta Typ. a 500 rs. o exemplar (emoitavo ).

EDITAES*

Câmara Municipal.
Pela secretaria da câmara municipal d'esta ca-

pila), se faz publico que, segunda-feira, 1© do cor-

Saota caza da Misericor-
dia-.

A mesa administrativa da Sautã Car.n manda fa-
zer publico que, d'oraem diante, a ordem para en-
lerramento rios cadáveres no Cimiterio da Santa Ca-
za, deverá ser passada pelo mordomo Antônio Be
larmino Bezerra do Meneses, que se acha encarrega-
do do mesmo Gimiterio, depois do que será levada
a competente autoridade policial para por o visto
eao vigário da íreguesia.à qüete nada se deve pagar
de sepultura, segundo decisão do Exm. Prelado Dio-
cesano. *

Secretaria da Santa Gaza em 14 de marco de IS6S.
O escrivão interino,

Pedro José Fiúza Lima.

ANNUNCIOS. .

f*li WttW^^-W
-Latias com 1 libra—l$70O

à -4*700
á 4$700

W00
a lata

com
1 libra de chá

Vende ha rua da Palma n. 56 o
LuUIHGEtfü.

éMkm #í_M@â w&
Vcntle-sc saccas cOib mi-lho em muito bom estado

no armazém de
AUriu&ei V-.feSasilos.

ara Feíns
Com escala por Aracaty e Macáii, segue ntesfe*.

5 dias o hiale—a^ois irii_à«s.—Paraearga o
passageiros á tratar no escripiorio de

Lui- Ribeiro íià Cunha & Sobrinhos.

-Albano ci Irmão com-
prao.patacões e moedas de
oo.ro de qualquer qualida-de.

ESCRAVO FUGIDO.
Fugindo abaixo assignado no dia 7 do correnle

um escravo de nome Livino, natural de Sobral, dé
idade de 18annos.mulato ch.ro, alto, secco, cabél-
Io crespo, com faltas de (teus cientes na freiilQ do
lado de cima.qua.i sempre com a bocea meia aberta
sem barba, vestido decalca dc brim pardo e c.uiisa
chila.

O escravo ha poucos dias foi negociado com o Sr.
Vicente Ferreira de Arruda de Sobral por intermédio
do seu procurador.o Sr. Francisco Coelho da Fnn-
seca : quem o pegar e entregar ao abaixo assignado
será bem recompensado.

Ceará li dè março de 4868.
Henrique Kalhmann,

~~.—~ ¦ ¦ ¦-*.

Ceará.—Tia, de 0. Coüs.—Ru.v Fobmozáh 89.


